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Interferências e cloroquina
derrubaram ministro

» JORGE VASCONCELLOS

O ex-ministro da Saúde
Nelson Teich afirmou,
ontem, durante depoi-
mento na CPI da Covid,

quedeixouocargoquandoperce-
beuquenão teria autonomiapara
fazer uma gestão técnica à frente
doministério. O oncologista ne-
gouter sofridopressões,masdisse
que era contrário às recomenda-
ções do presidente Jair Bolsonaro
do uso da hidroxicloroquina no
tratamento da covid-19—ome-
dicamento não temeficácia cien-
tífica comprovada contra a doen-
ça.Teich ficou29diasnocargo.
“As razões da minha saída do

ministério sãopúblicas; elas se de-
vem, basicamente, à constatação
de que eunão teria a autonomia, a
liderançaque imaginava, indispen-
sáveis ao exercício do cargo. Essa
falta de autonomia ficoumais evi-
dente em relação a divergências
comogovernoquantoàeficáciado
uso domedicamento cloroquina
para o tratamentoda covid-19”, ex-
plicou.“Quantoàminhaconvicção
pessoal, baseada nos estudos, não
existia evidência de eficácia para li-
berar. O pedido específico foi pelo
desejo de ampliaçãodousoda clo-
roquina. Isso refletia emuma falta
deautonomiaede liderança.”
Segundoele,“existiaumenten-

dimento diferente, por parte do
presidente, que era amparado em
outros profissionais, inclusive o
Conselho Federal de Medicina
(CFM), que, naquele momento,
autorizou a extensão do uso (da
hidroxicloroquina), e isso aí foi o
que motivou a minha saída”. O
médico acrescentou que, “sem a
liberdade para conduzir ominis-
tério, conformeasminhas convic-
ções, euoptei pordeixarocargo”.
Omédico contou ter participa-

do de reuniões sobre a hidroxiclo-
roquina e que a cúpula do gover-
no sabia de sua discordância so-
bre o uso domedicamento contra
acovid-19.Aonegarque tenhaso-
frido pressões de Bolsonaro, ele
afirmouquesuasituaçãonocargo
ficou insustentável, “justamente

por eu não ter tido o desejo dele
(presidente) de estender o uso da
cloroquina”. Elenegou ter tomado
ciência de que o Exérci-
toestavaproduzindohi-
droxicloroquina. “Eu
não participei disso. Se
aconteceu alguma coi-
sa, foi fora do meu co-
nhecimento.”
Teich declarou que,

no período à frente da
pasta, tratou de imuni-
zantes contra a covid-19
que poderiam ser fabricados no
Brasil. “No meu período, ainda
não tinha uma vacina sendo co-
mercializada; era ainda o começo
do processo da vacina e foi quan-
doeu trouxe adaAstraZenecapa-
ra o estudo C, realizado no Brasil,
paraopaís serumdosbraçosdes-
se estudo, na expectativa de que,

trazendo o estudo, a gente tivesse
facilidade na compra futura”, dis-
se.“Naépoca, eraocomeçode tu-

do, e a minha preocu-
pação era, realmente,
que a gente entrasse
nesse circuito do de-
senvolvimento. Omeu
foco eram vacinas que
vinham sendo desen-
volvidasnomundo.”
Para ele, o Brasil po-

deria termais vacinas à
disposição se tivesse

aceitado os riscos, formalizando
as compras aindana fase de estu-
dos dos imunizantes contra ono-
vo coronavírus. “Quemchega de-
pois vai para o final da fila”, enfa-
tizou. Ele disse que levaram a
melhor, com altos estoques de
doses, os países que tinhammais
dinheiro e capacidade de assu-

mir esse risco, adquirindo vaci-
nas que, talvez, não se mostras-
semúteis no futuro.
Perguntado seEduardoPazuello

erapreparadopara ser, à época, seu
secretário-executivo, o segundo
posto na hierarquia doministério,
dissequea indicaçãodogeneral foi
feita diretamente pelo presidente
da República e que a aceitou após
uma conversa comomilitar, pois
precisava de alguémpara coorde-
nar a distribuição de insumos.
Questionado sobreo fatodePazue-
llo tê-lo substituídonocargodemi-
nistro, respondeu que“seriamais
adequadoumconhecimentomaior
(dogeneral) sobregestãodesaúde”.
Hoje, serão ouvidos o minis-

tro da Saúde, Marcelo Queiroga,
e o diretor da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária, Antonio
BarraTorres.

Ex-titular do Ministério da Saúde afirma à CPI da Covid que deixou a pasta porque percebeu que não teria autonomia para
trabalhar nem conseguiria superar as divergências com Bolsonaro sobre o uso domedicamento em pacientes com o vírus

>>Ponto a pontoNELSONTEICH
PEDIDODE
DEMISSÃO
“As razões da minha saída do

ministério são públicas. É a cons-
tatação de que eu não teria a au-
tonomia e a liderança indispen-
sáveis ao exercício do cargo. A fal-
ta de autonomia ficou aindamais
evidente em relação às divergên-
cias com o governo quanto à efi-
cácia e à extensão do uso da clo-
roquina para o tratamento da co-
vid-19.Minha convicção pessoal,
baseada nos estudos: naquele
momento não existiam evidên-
cias de eficácia para liberar. Exis-
tia um entendimento diferente
por parte do presidente, ampara-
do na opinião de outros profis-
sionais. Isso foi o que motivou
minha saída. Sem liberdade para
conduzir o ministério, optei por
deixar o cargo.”

MOMENTO
DASAÍDA
“Naquela semana, teve uma

fala do presidente na saída do Al-
vorada, em que ele fala que omi-
nistro temque estar afinado. E ci-
ta o meu nome. Na véspera, ele
tem uma reunião com empresá-
rios em que fala que o medica-
mento (cloroquina) vai ser ex-
pandido. À noite, tem uma live

em que ele diz esperar a expan-
são do uso. No dia seguinte, eu
peçominha exoneração.”

ESTUDOS
DEVACINA
“Era o começo do processo da

vacina, e foiquandoeu trouxeada
AstraZenecapara o estudo ser rea-
lizadonoBrasil, paraopaís serum
dosbraçosdesseestudo,naexpec-
tativa de que teríamos uma facili-
dadena compra futura.Tínhamos
a Jansen, aModerna, a AstraZene-
ca. Era no começo de tudo. Emi-
nha preocupação era que a gente
entrasse nesse circuito do desen-
volvimento (de imunizantes).”

COMPRADE
IMUNIZANTE
“Tem ummomento em que

você não sabe se a vacina funcio-
na, e compra a dose no risco de,
se não funcionar, perder aquilo.
Nesse período dos contratos de
risco, temos os países mais ricos
investindo pesado na compra. O
número que eu vi na mídia que
os Estados Unidos investiram
US$ 18 bilhões, o equivalente a
R$ 100 bilhões. O orçamento do
Ministério da Saúde para 2021 é
de R$ 131 bilhões. Dá para ver a
diferença de poder que os países

têm para tentar antecipar, para
entrar nesse tipo de contrato de
risco. São cenários. E depois você
tem a vacina com confirmação
de resultado commuitas doses
compradas, e quando você entra
comprando depois, entra no fim
da fila. Isso explica por que temos
tanta dificuldade de receber as
doses compradas.”

PRODUÇÃODE
CLOROQUINA
“Não participei disso (produ-

ção de cloroquina pelo Exército).
Se aconteceualgumacoisa, foi fo-
ra domeu conhecimento. Eu ti-
nhaumaposiçãomuitoclara,não
sóquantoàcloroquinaquantoco-
mocomqualquermedicamento.”

AMPLIAÇÃODOUSO
DOMEDICAMENTO
“Uma reunião emque o presi-

dente do CFM (Conselho Federal
deMedicina) apresentou umdo-
cumento em que o CFM valida o
uso de cloroquina por pacientes
com doença leve a moderada,
desde que de acordo comcritério
médico.OdocumentodoCFMse
torna público e passa a ser uma
posição do CFM. O presidente
veio com o documento, colocou
para ele o que o CFM faria. (...)

Não teve uma extensão disso. Na
essência, levaram o documento
para opresidente.”

PRESCRIÇÃOCONTRA
ACOVID-19

“Existia muita incerteza. Eu
colocava que, se tivesse de fazer
algummedicamento, deveria ser
feito por meio de estudo clínico.
Num estudo clínico, as pessoas
sãomonitoradas de perto. Den-
tro dohospital, você acompanha.
Quando você extrapola para o
ambulatório, não pode ser acom-
panhado. E quando você tem o
recrutamento das pessoas que
vão fazer o estudo, aquelas pes-
soas commaior risco de compli-
cação estão excluídas. O proble-
ma de você trazer omedicamen-
to para o uso ambulatorial para
doença leve oumoderada é que a
chance de ser extrapolada para
prevenção é grande. E cada vez
você aumentamais o espectro de
pessoas que vai ser exposto ao
medicamento de forma não con-
trolada e com risco. O exemplo
que fica é o uso de cloroquina co-
monebulização.”

ECONOMIAX SAÚDE
“Economiaesaúdenãosãocoi-

sas distintas. Há duas décadas, se

achavaque a educação era oprin-
cipal fator de saúdedeuma socie-
dade. E a economia éum fator im-
portante para a sociedade. Qual é
o problema prático? A economia
foi tratada como dinheiro e em-
presas, e a saúde, sofrimento e
morte.Mas tudo é gente. Quando
vocêfaladaeconomia, faladegen-
te. (...)Mesmoas coisas da econo-
mia que vão acontecer ali na fren-
te, você pode sanar o problema. E
amorte está acontecendo agora.
Mas a economia, os determinan-
tes sociais têmde ser percebidos
comocoisasquevãoafetaravidae
amortalidade. É difícilmedir isso.
Quando eu falava em economia,
eu falavaempessoas.”

DADOSDIVERGENTES
“Meumaior problema era en-

tender o que acontecia na ponta.
Tinha informação de hospitais
commortalidade de 80%, e ou-
tros, de 30%. Não ter acesso ao
que acontecia na ponta me difi-
cultava entender o que estava
acontecendo emdiferentes luga-
res dopaís, e criar umapolítica de
boaspráticas emquepudessepe-
gar os lugares commelhor resul-
tado e interagir com outro. Esse
tipo de informação, eu não tinha.
E quando não temos esse tipo de
qualidadede informação, as deci-
sões sãomenosprecisas.”

HOSPITAIS DE
CAMPANHA
“A gente nunca sabe se vai ter

umasegundaonda, sevãoser três.
Temescolhascomogestoremque
a gente se prepara para diversos
cenários. Umdeles podia ser o da
segundaonda,que já tinhaocorri-
do comdoenças como a gripe es-
panhola. Parece-meque faltou al-
gum planejamento nessa saída
(desativação de hospitais de cam-
panha). O ideal é que você desati-
vasse algumas coisas ociosas e ti-
vesse condição de reativá-las no
casodeumanecessidade.”

IMUNIDADE
DEREBANHO
“Essa tesede imunidadedereba-

nho emque se adquire imunidade
pelocontatoenãopelavacinaéum
erro.Aimunidadevocêtempormeio
davacina,enãodepessoassendoin-
fectadas. Issonãoéumconceitocor-
reto. O que acabou acontecendo é
que você teve uma sobrecarga dos
sistemas, que tevemuitomais casos
doqueosistemapoderiareceber. Is-
so émais um itemquedeixa clara a
necessidadedejáestarmosprepara-
dos gerencialmente para enfrentar
umapandemia.”

»Luiz Calcagno

NelsonTeich passou 29dias no cargo: “Eu não tinha autonomia nem liderança. Emsituações comoa covid, precisa-se de liderança e coordenação”

ACPIdaCoviddoSenadoapro-
vourequerimentosdeconvocação
para depoimentos que ocorrerão
napróxima semana. Ficou acerta-
doque, na terça-feira, vai ser ouvi-
do o ex-secretário especial deCo-
municação do governo FábioWa-
jngarten e representantes do labo-
ratório Pfizer.Wajngarten foi cha-
mado emrazãodeumaentrevista
que concedeu à revista Veja, na
qual atribui à“incompetência” da
equipe técnica doMinistério da
Saúde adificuldade doBrasil para
adquirirumestoquenecessáriode
vacinascapazdeimunizarapopu-
laçãocontraacovid-19.
O ex-secretário disse, também,

que atuou pessoalmente nas ne-
gociações coma Pfizer. O labora-
tório, em comunicado divulgado
em janeiro último, informou ter
proposto ao Brasil, em agosto de
2020, a venda de 70 milhões de
doses de vacina, com o início da
entrega dos imunizantes a partir
de dezembro domesmo ano. O
governo brasileiro, porém, optou
pornãoavançarnasnegociações.
Segundo o requerimento de

convocação de representantes da
Pfizer, serão chamados a depor a
atual presidente da farmacêutica
no Brasil, Marta Díez, e seu ante-
cessornocargo,CarlosMurilo.
Paraaquarta,estãoprevistasas

oitivasdapresidentedaFundação
Oswaldo Cruz, NísiaTrindade Li-
ma; e do diretor do Instituto Bu-
tantan,DimasTadeuCovas.
Naquinta-feira, serão convoca-

dos o ex-ministro das Relações Ex-
teriores ErnestoAraújo eumrepre-
sentantedo laboratórioUniãoQuí-
mica, responsável, no Brasil, pelas
negociações envolvendo a vacina
russa SputnikV.Oex-chanceler pe-
diu demissão do cargo emmarço,
aoserapontadocomoumdosprin-
cipais responsáveis por problemas
diplomáticosquedificultamoaces-
so do país a insumos para imuni-
zantescontraacovid-19. (JV)

Wajngarten e
Araújo na lista

Jefferson Rudy/Agência

Em coletiva de imprensa após a
sessão, o presidente da CPI,
Omar Aziz, foi perguntado
sobre a importância do
depoimento do ex-ministro
Nelson Teich. De acordo com o
parlamentar, “nem era preciso
ele admitir sobre cloroquina
porque, nisso aí, o próprio
presidente se posiciona”. “Ele
não faz isso escondido, em uma
ala dois por dois, ele fala isso
publicamente e, então, não é
novidade alguém chegar aqui e
confirmar”, destacou.

Confirmação
esperada


